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Shalom, amigos!
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Como acendemos?
Alguns costumam acender com velas de parafina e 
outros com lamparinas com azeite de oliva. As velas 
permanecem acesas até pelo menos depois do jantar 
de Shabat.
Quantas velas acender?
Acendemos duas velas, uma por “Zachor” e outra por 
“Shamor” que são mencionadas nos Dez Mandamentos. É costume 
adicionar uma vela para cada um dos filhos.
"Zachor" – "Recorda o dia do Shabat para santificá-lo" refere-se à 
observância do Shabat. "Shamor" – "Guarda o dia do Shabat para 
santificá-lo" refere-se a abster-se de qualquer tipo de trabalho            
inadequado a este dia especial.
O Rebe incentivou o costume de ensinar as meninas de dois ou três anos 
em diante a acender sua própria vela de Shabat. Ela deve acender a 
vela antes da mãe, para que esta possa ajudá-la, se necessário.

Até a Próxima, Dani
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QUEREMOS MASHIACH AGORA!

Shalom, amigos!

Publicação semanal para crianças

Rabi Shimon Bar Yochai pediu aos seus alunos que o dia do aniversário 
de seu falecimento, Lag Baomer, fosse celebrado como um dia de festa. 
Em todo o mundo, as crianças marcham em desfiles e ficamos felizes e 
orgulhosos da Torá e das mitsvot.

Porque celebramos o falecimento de Rabi Shimon e não celebramos o de 
outros sábios que viveram nessa época?

O Talmud conta que Rabi Shimon era diferente. Pense sobre os adultos 
que você conhece. O que eles fazem? Como passam o dia?

A ocupação de Rabi Shimon era estudar Torá. Essa era a sua dedicação 
de cada dia. Ele passava todo o tempo estudando Torá.

Isso deve servir de exemplo para nós, mas como? Durante o dia, temos 
tantas outras atividades além do estudo de Torá…

O exemplo de Rabi Shimon nos ensina como deve ser nossa relação com 
o estudo. Devemos ter uma concentração tal naquilo que 
estudamos como se fosse nossa única ocupação. Até no 
trabalho ou em qualquer momento do dia nossos 
pensamentos estarão naquela Torá que estudamos.

Isso contou um rabino que visitou nossa classe esta 
semana e achei muito importante. Às vezes estamos 
tão ocupados nos jogos ou na tarefa que nem passa 
por nossa cabeça aquilo que estudamos de Torá.

Agora vou tentar ocupar meus pensamentos com 
aquilo que aprendi na aula de Chumash.
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Belém • início 17:52 • término 18:45
Belo Horizonte • início 17:05 • término 18:00
Curitiba • início 17:17 • término 18:13
Porto Alegre • início 17:16 • término 18:14
Recife • início 16:48 • término 17:41
Rio de Janeiro • início 16:57 • término 17:53
Salvador • início 16:55 • término 17:49
S. Paulo • início 17:10• término 18:05
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dodo

EI, DUDI, PORQUE VOCÊ TEM UM FIO AMARRADO NO DEDO?

PARA LEMBRAR QUE 
TENHO UM SELINHO 
COLADO NA CAMISA.

PARA ME LEMBRAR O QUE MINHA MÃE PEDIU PARA DIZER AO MORÉ.

E PARA QUE 
É O SELINHO?

E O QUE VOCÊ 
TINHA QUE DIZER 
AO MORÉ?

AI, NÃO 
ME LEMBRO...



Numa festa onde serviram ovos, um convidado 
comeu rapidamente a sua porção e sentiu-se sem 
jeito, diante de um prato vazio. Pediu então ao 
homem sentado ao lado que lhe emprestasse um ovo.
"Eu te empresto, mas com a condição de que me 
prometas pagar, com todos os lucros que o ovo 
poderia me trazer a partir de hoje até o dia do 
pagamento."
Diante do prato vazio, prometeu e depois esqueceu-se 
do caso.
Passaram-se alguns anos e um dia seu vizinho de 
mesa apareceu, exigindo o pagamento.
"O ovo teria sido chocado e produzido um pintinho, 
que teria crescido e botado dezoito ovos no primeiro 
ano. Esses ovos dariam dezoito pintinhos cada um, 
que teriam botado dezoito ovos cada, e assim por 
diante a cada ano que passou." Concluindo as 
contas, o vizinho reclamou o pagamento de uma 
fortuna.
O homem, horrorizado, não sabia o que fazer para 
solucionar o problema. Finalmente, concordaram em 
ir perante o Rei David.
O Rei David declarou que ele tinha de pagar.
O devedor saiu da corte do rei muito abalado, 
quando sentiu que o filho do rei, Salomão, tocava na 
sua manga.
Salomão ainda era um menino, gostava de escutar os 
sábios julgamentos de seu pai, o Rei. A decisão do 
pai o havia surpreendido. O sofrimento do pobre 
devedor comoveu Salomão e este lhe deu um 
conselho:
"Compre um pouco de ervilhas, ferva-as e seque-as. 
Amanhã, vá até a beira da estrada por onde meu pai 
passará, quando estiver passando, comece a semear 
no campo estas ervilhas cozidas. Ele lhe perguntará o 
que está plantando, responda: ‘Estou plantando 
ervilhas cozidas!’
"Naturalmente ele rirá da idéia e você vai dizer: 
‘Assim como é possível que um ovo cozido seja 
chocado e desenvolva um pintinho!’ O rei então 
compreenderá seu erro."
De fato, quando o Rei David passava pela estrada, 
perguntou-lhe o que estava plantando.

"Ervilhas 
cozidas, Majestade."
"E espera que essas ervilhas cozidas 
produzam alguma coisa?"
"Se um ovo cozido pode produzir um pintinho, por 
que ervilhas cozidas não podem se frutificar?" respon-
deu o homem.
O rei lembrou-se do caso do dia anterior e compreen-
deu o erro que cometera. Imediatamente, dispensou-o 
de quaisquer pagamento, a não ser o valor do ovo 
que foi emprestado.
O Rei David percebeu logo que isto era obra do seu 
sábio filho, Salomão.

   * * *
Dani: E se ovo fosse cru, qual o valor a ser pago?
Dina: Esta é uma questão salomônica!
Dani: Alias, o Rei David nasceu e faleceu em 
Shavuot.
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Cada definição a seguir é uma dica para 
algo relacionado a Shavuot.

Você participará de um sorteio!
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Não adianta se gabar, toda a humanidade, 
aprendeu nesta montanha que é melhor ter 
humildade.

“Povo de Israel, tenho uma proposta, vocês 
querem a Torá?” Qual foi a resposta?

O quinto dos Dez Mandamentos implica 
respeitar e ouvir seus ensinamentos, qual é?

Com grande alegria enchiam a cesta e viaja-
vam ao Templo Sagrado nesta festa.

Em que mês, você saberá, recebemos a Torá?

Envie um torpedo para (11) 8811-7019 ou e-mail para 
contato@tsivothashem.org.br até segunda-feira 25/5 com seu nome, 
telefone e a resposta correta a pelo menos três destas charadas.




